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SAT5TRUS ACTAEA Esp. (Lepid-) 
da Serra da Estrella (Portugal) 

por (J^anSido Mendes 



Não ha em Portugal lepidoptero algum diurno quê desperte 
tanto interesse nos naturalistas como o Satyrus actaea Esp. loca- 
lizado na Serra da Estrella entre 1200 e iGOO 111 . 

Foi o conde de Hoffmansegg o primeiro, ao menos que se 
saiba, a pôr nelle a at tenção pelos annos de 1800 e mandou-o 
a O eh sen hei nVer que o classificou como espécie distinc ta de 
actiíea com o nome de podarce O. (Die Schmetterlinge von Europa 
r > !•) pãg. IQ5)- Transcrevo o principio e o fim da descripçào, para 
que se veja que a forma podarce foi descripta só por exemplares 
portugueses da Serra da Estrella : 

cachoa vor einigen lahren erhielt ich diesen Falter von d em 
Hrn. Gr. v. Hoffmansegg tinte r dem Namen : P. Ac taça (aus 
Portugall) 

«Na eh dem Periclite des Gr. v. lio ff ma n segg finde t sich 
dieser Ealter in Porèugall auf dém hochsten Gebirée des Landes 
Serra dEstrella, und flíegt im Juli auf diirren feLsigen Flãchen.» 

Não ha pois duvida que na Serra da Estrella existe a verda- 
deira forma podarce O., pois só de la eram os exemplares a que o 
Auctor applicou peta primeira vez esse nome. Mas ou fosse por es- 
tarem deteriorados os exemplares de que O eh se n h e i m e r se ser- 
viu, ou fosse por ter p 0.1 cos, a verdade é que a sua descripçào não 
comprehende senão a mini ma parte das formas de Satyrus actaea 
da Estrella. Os caracteres que mais formas excluem sào os seguintes: 

a) Cor fundamental mais clara que no S. actaea ; 

d) As asas não teem cambiantes ou furta-còres ^«Die Grund- 
farbe ist keller, schwãrzlichbraun, ohne Schiller^). 

c) A <j> não tem o segundo olho nem os dois pontos brancos 
nas asas anteriores por cima [«Das Weib weicht noch auíTallendcr 
ab. . . . Von weíssen Punkten unter demselben (dem Auge âev 
Vorderflugel) oder ètnérft zweiten Auge ist nichts /u sehen»"]. 
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Ora são poucos os exemplares que na Serra da Estrella toem a 
cor do fundo mais clara que no typo actaea, são raríssimos os que 
não tecm turía-CÔres é raríssimas as o o que carecem do segundo 
olho e dos dois pontos brancos por cima. 

Km vista destas difFerenças não se pode applicar o nome po- 
dar ce á variedade de actaea característica da Serra da Estrella por 
excluir na descrípção a maioria ou quasi totalidade das turmas lá 
mais communs. 

Depois de í ) chsenheimer ninguém mais se occupou deste 
Satyrits da Estrella ate 1882, em que o Sr. Ur. A. A. de Carva- 
lho Monteiro descreveu a variedade ntattozi no Jornal de Scien- 
cias Mathematicas, Physicas e Naturaes de Lisboa, n." xxxlv (1882) 
pag\ 107. Delia diz: «Cette variéte habite les hauts sommcts de la 
Serra da Estrella ; le papillon vole sur les pelouses escarpees à. . . . 
mètres de hautcur ; il n'y est pas rare le móis de aôut». 

Para complemento deste meu estudo transcrevo a descripção 
francesa da variedade por ser mais completa que a latina : 

S. actaea Ésp. vat: Mattozi Moní. 

Cette vari«té est eo general bien plus petite, que 1'espèce type: son 
envergure mesure 45 á 47«^. et quelque fois même un peu plus. 

Dmm des atles. — Le male a le dessus des ailes d'un brun-noirâtre 
ires foncé j«tant un reílet vert-violet plus prononcé* que chez 1'espèce ty- 
pe. Daos la íemelle le foud de la couleur est moins foncé que dans le ma- 
le, ainsi que de même chez 1'espèce type: cependant le dessus des secon- 
des ailes de la variété presente le reflet verdâtre plus prononcé. Dans la 
variété les ba ndes siuueuses d'un roussâtre pâle qui passent prés du bord 
externe des ailes sont plus visibles, quoique un peu obliterées sur les se- 
co ndes ailes. 

L'oeil sub-apic-d mm pupillé de blanc des premières ailes n'y presente 
pas les deux petits points blancs extérieurs qui Taccompagnent ordinaire- 
ment chez 1'espèce type; le deuxième de ces points y est remplacé par un 
aulre petit point ou tache ronde noive. La frange est roussâtre en dessus. 

Dessous des ailes, — Cest ici quon trouve les caracteres les plus sail- 
lants de cette variété. Le dessous des ailes dans les deux sexes est fine- 
ment saupoudré de blanc et de noir sur un fond roussâtre à reflets légère- 
ment dores. L'espace compris entre la prémière nervure sub-costale et le 
bord supérieure des premières ailes est entrecoupé.de petits traits blancs 
et noirs perpendiculares aux nervures. La bande blanche, qui chez 1'es- 
pèce type Ira verse la partie moyenne des secondes ailes, dispa rait com- 
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plètemcnt, et en revartche la ligne sinueusc noire, qui dans le type accom- 
pagne cette bande en dedans, se montre ici plus nettemont. Les angies 
apica]es des prémières ailes sont beaucoup plus chargés d'atomes blancs. 
La frange se presente par le dessous parsem*'e de quelques poils blanchâ- 
tres, d'oú províent la couleur grisâtre de ce côté». 

Esta descripção já se accommoda muito melhoras numerosas fór- 
mas de actaea que existem actualmente na Estrella. Ha ainda as- 
sim neíla dois caracteres que excluem muitas, ou talvez a maioria 
das formas sobretudo fêmeas ; vêem a ser : 

a) O desapparecimento completo da faixa branca que no typo 
atravessa por baixo as asas posteriores ; 

b) A falta por cima dos dois pontos brancos que na o typo 
acompanham ordinariamente o ollio sub-apical. 

( )ra a faixa branca das asas posteriores por baixo existe em 
muitos $$ e ainda em mais 5 ç; é porém verdade que nunca é ião 
branca nem tào larga como no typo, por estar sempre muito sal- 
picada de preto. 

Os dois pontos brancos, que na o se seguem ao olho sub-api- 
cal, existem quasi sempre também por cima mais ou menos clis- 
ti netos, ás vezes muito sumidos, mas raramente faltam de todo. 

Km vista destas difterenças também se não pode adoptar o nome 
mattozi para a forma de actaea predominante na Serra da Estrella. 

Dispondo eu agora dum grande numero de exemplares reco- 
lhidos por varias vezes na Estrella, principalmente em agosto pas- 
sado de 1909, pois tenho á vista 40 $ $ e 30 5 ç, entendi que es- 
tava no caso de agrupar dum modo mais satisfae tório as principaes 
formas portuguesas desta variável espécie. Proponho pois que se 
du o nome de monteiroi á variedade característica da Serra da Es- 
trella, do nome do nosso melhor lepidopterologo portuguoz, Dr. A. 
A. de C a r v a 1 h o M o n tei.ro que foi também quem melhor a des- 
creveu. Os nomes — podarce O. e mattozi Mont, visto nenhum 
delles se poder applicar senão a um pequeno numero de formas da 
Estreita, reservo -os para as aberrações da var. monteiroi a que se 
possam applicar por completo as descripções dos auetores. 

Dou em seguida a descripção separada do $e § segundo os 70 
exemplares que tenho presentes fazendo nella notar todas as varia- 
ções de alguma importância. 
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Satyrus acíaea Ssp. var. Montei roi mihi 
rf« Seira da Estrella 



Minor quam S. actaea. Alis expansis 40-4?*^ plerumque 
4f im . Supra ■ fttscus, ut plurimum nigricans, raro brunnescens, cu- 
preo et viridi, tnaxime atitem violáceo micans. 

Anti eis supra integris ; ocello único nigro, albo ptipillato, ra- 
rissime caeco ; 

sub tus 0iiam micantibus, multo magis nigris praeter apicem et 
marginem externum usque ad médium, qui punctis albis et fuscis, 
albis praevakniibus, marmorati sunt. Duabus liiteis nigris trans- 
versis, tit in 5 describentur, semper -vero minus conspicuis, imo ple- 
rumquefêre obsoleíis ob átarum nigredincm. Ocello majore, fulvo cir- 
cumdato et punctis duaèus albis coerulesceniibus ; rarius secundo 
ocello minore, caeco, etiani fulvo circumdato : 5 inter 40 '$'$. Unus 
vero ex 40 secundo ocello minore, albo pupillaio eh supra conspícuo. 

Posticis modo integris modo subdentatis ; 

supra immaen la tis ; 

sub tus fusas, strigulis punctisque nigris dense, albis vero par- 
ce conspersis. Duabus fasciis arcuatis, albicantibus, ejttsdem coloris 
êt. latitudiuis, semper nigro valde conspersis, raro omnino ob sole tis, 
saepius evanescentibus ; utraque intrinsecus linea nigra limitata, in 
media faseia distinctius denticulata, extrinsecus paulatim evanes- 
cmte; spatio inter duas faseias interdum fusco minus nigro signato. 
Venis integris nunquam albis, sed saepius squamis albidis super 
eis coalescentibus maxime post mediam cellulam. Punctum nigrum 
prope ançulum analem in uno tantum maré ex 40 distinxi. Saepe 
macula albescente in angulo externo mediae cellulae. 

? 

Quam maxime varia, 

Alis onínibus supra atque infra multo pallidioribiis quam in i\ 
multo mitms micantibus, at minus fia Ilidis quam in S. actaea $>, 
faululum subden latis. 

Anti eis supra plertimque faseia lata sub ter mina li plus mi- 
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nusve sordide flavida praesertim circum ocellos, interdum brtinneo- 
cinere a, saí is evanescente aut oh n nino obsoleta. Fere sem per ocellis 
duobus, quorum primtis, subapicalis, multo major, frequentins elli- 
pticus } pupilla alba modo rotunda modo elliptica ; alter semper mttlto 
minor, raro nullus, nunc caecus, plerumque albo pupillaUis. Inter 
ocellos punctis duobus albis, aliquando vix conspicuis, quorum in- 
ferior interdum pupilla est tertii ocelli minimi (Est. n, fig. n, 12), 
ita 5 inter jo $> o ; superior^ excrescente ocello apicali nigro, intra 
ipsum tncluditur y rarissime atro circumdatur. 

Sub tus faseia, si destiper existit, circum primam ocellum ma- 
gis pallida, in médio magis sahirate lutea^ área media et basali lu- 
tescente, nigro conspersa; si faseia desitper non existit, luteus color 
sub ter dumtaxat circuit ocellum. Duabits Une is nigris, transversis, 
continuis; faseiam circumseribentibus, quorum exterior, subtermina- 
lis, in arcus cellulis respondentes simtata, in ultima vero cellula bi~ 
denticula ta ; interior satis varia : frequentius denticulata, suo cuique 
celhUoe dente respondente (Est. u, fig. 5), rarius recta a costa us- 
que ad mediam cellula m ni^-iVj , deinde único sinu ad mediam us- 
que cellulam lv^-v (Est. n, fig. 6). Secundo ocello non semper conspí- 
cuo, etiamsi existat supra. Punctis duobus albis nec semper coe} u- 
lescentíbus. 

Po s ti c is supra immaeulatis, faseia flavida multo minus dis- 
tincta quam in atiúcis, interdum omnino deficiente; 

sub tus magis albo venatis, generatim multo pluribtis punctis 
ac lineolis albis marmoratis quam in S. 

Esta é a descripção que abrange todas as formas de S. actaea 
da Serra da Estrella. Dou cm seguida breves diagnoses da varie- 
dade e das suas aberrações mencionando só os caracteres d is ti n- 
ctivos e constantes : 

var* vionteiroi mihi 
Minor. Alis postieis infra magis varie albo nigroque marmo- 
atis, potius nigris quam fitscis; faseia marginali ejusdem coloris 
et ejusdem fere latitudinis ac faseia media, scilicet vel u traque albi- 
cante (Est. ir, fig. 2, 3) vel utraque aeque nigricante vel titraque 
robsoleta (Est. 11, fig. 3). 
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var. monteiroi ab. podarce O. 
$ alis non micantibus, colore brunneo nigricante magis pallido. ç 
uniço ocello sine punctis albis desuper (Est. u. fig. 7). 

var. monteiroi ab. mattozi Mont. 
«Subtus posticae plaga albicante flexa in regione media omnino 
obsoleta (P2st. n, fig. 3), anticae (in oj sine macitlis albis duabas 
extemis*. 

var. monteiroi ab. ç herminia (1) mihi 
Sitbter ac desuper fasciis subterminalibus n:tllis ; solis ocellis 
annêllo fiisco-luteolo circumdatis (Est. 11, fig. 9, 10, 11). 

Ovos 

Algumas o o. pastas vivas dentro dama rede de arame puzeram 
ovos que apegaram ao fio metal! i- 
co, mas todos do lado de fora da 
rede, o que revela o instíncto com 
que os escondem na natureza t não 
sei onde. 

Os ovos são quasi esphericos, 
de branco Jeitoso ; nos pólos e cír- 
culos polares cristas e saliências es- 
trelladas ; entre os círculos pola- 
res ha sulcos meridianos bastante 

r 1 v ■/ 1 1 Fig 14 — O\ r os de S. actaea monteiroi 

fundos, limitados por arestas agu- ru '- 14 w 

com augmento de 12 aram. 
das em numero variável : dos 3 pho- 

tographados, fig. 14, um tem 17, dois têem 13. Toda a superfície 

vista com augmento parece entrelaçada como o panno de linho. 

A 30 de janeiro ainda não tinham nascido as lagartas dos ovos 

postos em agosto. 

Distribuição e variabilidade de S. actaea na península hispânica 

Tenho á vista exemplares de S. actaea dos Pyrineus : Guar- 
diola (Est. í, fig. I) e Pitéus, e da Andaluzia: Serra de Alfacar 




(1) Herminius mons = Serra da Estreito, uhi habitat haec varietas. 
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(fig. 4) e Serra Nevada. São todos eguaes entre si, excepto os da 
Serra Nevada, e e-juaes aos de Marselha que também possuo, to- 
dos do typo actaea Esp. e todos muito differentes dos exemplares 
da Serra da Estrella. Os da Serra Nevada foram classificados por 
C. Ríbbe como uma variedade própria — nevadensis (Societas en~ 
tomologica, 15 Dezember 1905, pag. 137); têem muitos caracteres 
communs com os da Serra da Estrella, mas distinguem-se bem por 
terem as asas por baixo dum fusco uniforme, muito pouco salpi- 
cadas de preto e branco. Parece-se muito mais com um exemplar 
da Syria que tenho com o nome de podarce. 

Citam-na de Ilespanha : Rambur da Sierra Nevada; Cuní 
y M a r t o r e 1 1 de Monserrat, R ibas ; Z a p a t e r y K o r b de AI- 
barracin e Bronchales; Nicholl de Tcruel ; Chapman de Tra- 
gacete e Cuenca, de La Granja, Navacerrada e Pefíalara ; Sh ei- 
do n de Puerto de la Losillo e Vega (perto de Albarracin). 

Variabilidade de Coenonympha dorus Esp. em Portugal 

por C. Mundes 

Staudinger no seu catalogo, n.° 436, descreve com o nome 
de var. bieli uma forma do Norte de Portugal que de lá lhe man- 
dou o Sr. Emílio Biel: «Alis post. supra in $ et j fere totis 
obscuris, subtus ocellis minoribus, linea argêntea obsoleta». Está 
representado um exemplar na Est. u, Mg. 13 com os olhos peque- 
níssimos, que amavelmente me offereceu o mesmo Sr. E. Biel. 

Na Beira Baixa tenho encontrado esta espécie localizada na Serra 
da Estrella entre 700 e looo m e á volta da Matta do Fundão no 
monte da Portela. Na maior parte são da var. bieli (Est. 11, fig. 
14, I/-20) quanto a cor escura das asas por cima ; mas os olhi- 
nhos de baixo sào um pouco maiores, a linha prateada bem dis- 
tincta e as asas posteriores por baixo mais esbranquiçadas. 

Na Extremadura encontrei-a num matto a uns 8 kilometros de 
Torres Vedras entre o Turcifal e o monte do Soccorro (fig. 15 e 
ió). Nenhuma delias é preta por cima, têem os olhinhos de baixo 
muito maiores (fig. 15) e a faixa branca das asas posteriores por 
baixo mais estreita. As asas anteriores sào também menos largas 
que para o centro e Norte de Portugal. Não vi lá a var. bieli. 
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A variabilidade dos olhos pretos do lado de cima das asas é a 
mesma nos exemplares de todas estas regiões ; são porém mais vi- 
síveis nos do Sul, por isso mesmo que o fundo é amarello e nunca 
escuro como na var. buli. 

Em Hespanha também é grande a variação desta espécie. Iía 
em Murcia a var. austanti Obth. cujo $ tem as asas anteriores 
louras com a faixa branca por baixo mais distincta. Da Andaluzia 
descreveu C. Ribbe a var. andalusica (íris, xtx [l9o6_j, pag. 243, 
Taf. viu, fig. 17) de perto de Granada, da Serra de Alfacar e Ne- 
vada, Tem as asas anteriores mais fortes e por cima mais escuras 
com o olho subapical pouco distincto, as posteriores mais arredon- 
dadas, por baixo mais claras com os olhos pequenos. Da Serra de 
Alfacar descreve o mesmo C, Ribbe, 1. c. pag. 244, uma ah. exo- 
cttlata sem os olhinhos das asas posteriores por baixo. 

J. W. Tutt descreveu outra variedade mathewi (Entomolog. 
Record Journ. Var. vol. 16, pag. 308, 309) do Norte de Hespanha 
que o Dr. T. A. Chapman ( Transar t. EntomoL Soe. London, 
1907, part i, pag. 152-155} descreve por miúdo e representa numa 
estampa a cores (L:e. Plate v, íig. 1-12). Encontrou-a em Vigo, 
Pontevedra, Tuy, Redondela, Casayo e Branuelas. Deve porem 
considerar-se C. doms matheivi Tutt — var. bieli Stèr. 

o 

Em resumo : observando attentamente exemplares de toda a 
Península — Aragão, Andaluzia, Galiza, Minho, Beira Baixa e Ex- 
tremadura — concluo que Coenonympha doms Esp. é uma das es- 
pécies que mais varia com as diíferentes localidades do seu habitat, 
apresentando cada localidade uma forma própria com notáveis dif- 
ferenças. Varia a forma das asas, o numero e tamanho dos olhos 
das asas por cima e por baixo, varia a cor por cima desde o ama- 
rello até ao fusco uniforme, assim como a côr das asas posteriores 
por baixo, em que prevalece ora o branco ora o amarello. 

Callophrys avis — novo lepidoptero diurno de Portugal 

por C Mendes 

Escrevia-me no anno passado da Inglaterra o Sr. Dr. T. A, 
Chapman a perguntar se em Portugal existia a Callophrys avis 
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conhecida de Tanger e ultimamente do Sul de França. Passei re- 
vista a todos os exemplares de Callophrys que possuo, mais de 20, 
do Algarve, da Extremadura e sobretudo da Beira Baixa, confron- 
tei-os com a descripção que faz desta espécie o mesmo Dr. Cha- 
pman em The Entorno logisís Record, vol. xxr, n.° 6, pag. 130 e 
nem um só encontrei de C. avis ; eram todos C. rubi. Mais tarde 
numa caixa de lepidopteros apanhados em maio no Gerez pelo Di- 
rector desta Revista, J. S. Tavares, vendo dois exemplares de 
Callophrys, prendeu-me logo a attcnção a grande differença entre 
elles. Estudei os e vi que um era C. rttbi e o outro, hg. 15, C. 
avis. Infelizmente o único exemplar está muito roto, mas tem bem 
distinctos os caracteres difíferenciaes. 

Parece-se muito com C. rttbi, por- 
isso se tem confundido com ella. É 
um pouco maior, de 32-3Õ 111111 , sendo 
que C, rubi racamente passa de 32 111111 . 
Apenas tem um rudimento de cauda. 
As asas por cima sào duma cor aver- 
melhada mais intensa que em C. rubi 
var; fervida. Q d isti activo mais carac- 
terístico é a pelugem avermelhada da 
cabeça, que substitue as linhas pratea- 
das tào distinetns, que na C. rubi cer- 
cam os olhos A pinta escura que o 
$ tem nas asas anteriores é triangular e na C. rubi oval ou fusifor- 
me. Differem também muito as linhas brancas que as asas têem 
por baixo atravessando a côr verde. Mus o que a distingue logo 
á primeira vista são os pêlos avermelhados da cabeça em vez das 
linhas prateadas das quaes na C. avis não ha signal algum. 

Porora só me consta que existe no Gerez em maio. Mas ha de 
também existir noutros pontos de Portugal, mesmo para o Sul, 
cujo clima lhe ha de ser tão accommodado como o de Tanger. 




Fig. 15. — Callophrys avis 
do Gerez 
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Fig. I — Satyrus actaea $ de Guardíola (Pyrineus). 

Fig. 2 — » » var. monteiroi $ da Serra da Estrella. 

%* 3 ~ » » » ab mattozi £ da Serra 

da Estrella. 
Fig; 4 -- Satyrus actaea ç da Serra de Alfacar. 
Fig. 5 a \2 — Satyrus actaea var. monteiroi g $ da Serra da 

Estrella, que mostram a variabilidade das faixas e dos 

olhos das asas. 
Fig. 7 _ a b. podarce O. ç. 
Eig. g, io, ii — ab. o herminia nov, 
Fig. 13 — Coenonympha dorus v. bieli á, do Minho. 
Fíg. 14— » » » g c ] Alcaide (Beira 

Baixa). 
Fig. 15, íó — Coenonympha dorus 9 de Torres Vedras. 
Fig. 17 a 20 — » y var. bieli do Alcaide. 
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